
DURABILIDADE NATURAL DE MADEIRAS EM CONTATO COM O SOLO 
V - AVALIAÇÃO FINAL (20 ANOS)* 

RESUMO 

Com o objetivo de avaliar a durabilidade 
natural de 20 espécies de madeiras brasileiras, 
foram parcialmente soterradas estacas cm 3 campos 
de apodrecimento (Praia Grande, Campos do Jordão e 
Luiz Antônio), que apresentam condições edafo­
climáticas diferentes. O campo de Praia Grande 
mostrou-se o mais agressivo e o de Campos do 

· Jordão o menos agressivo. Cada espécie foi 
avaliada e determinada a sua vida média (VM) 
quando pelo menos 60% das estacas foram 
destruídas. Os resultados, após 20 anos de ensaio, 
indicam que a vida média das madeiras Vatairea 
sp (ge(11a-de-<lyo) e Copai{era langsdoi:[fii (copaíba) 
e mfenor a 3,:, anos; Diplotropis sp. (sucupiíana) a 
7,5 anos; Dipteryx a/ata (cumaru), Ap11leia /eiocmpa 
(garapa), Peltophomm dubi11m (guarncaia), Hymenaea 
courbaril var. stilbocarpa Qatobá), Aspidosperma 
polyneuron (peroba-rosa) e Pterodon pubescens 
(faveira) a 9 anos; Astroni11111 graveolens (guaritá) e 
Myrocarpus frondosus (cabriúva-parda) a 12 anos; 
Vatairea heteroptera (angclim-amargoso) e 
Plathymenia reticulata (candeia) de 12 a 15 anos; 
Pterogyne nitens (amendoim), Centrolobium 
tomentosum (araribá) e Tabebuia sp. (ipê-roxo) a 15 
anos; Plathyme_nia fàliolosa (vinhático), Anadenanthera 
peregrina (angico-branco), Diptychandra aurantiaca 
(alinho) e Anadenanthera macrocarpa (angico­
preto) de 15 a 20 anos. O desempenho das espécies 
variou de acordo com as condições cdafo­
climáticas e em função do tempo de exposição. 

Palavras-chave: durabilidade da madeira; madeiras 
brasileiras; teste de campo. 

1 INTRODUÇÃO 

A resistência natural é entendida como a 
capacidade, incrente a uma espécie de madeira, de 
resistir à ação de agentes detcrioradores, incluindo 
tanto os agentes biológicos quanto os fisicos e 
químicos (LOPEZ & MILANO, 1986). 

Na literatura publicada sobre preservação 
de madeira, o enfoque principal tem sido sob o aspecto 
da durabilidade natural. Isto não é particulannente 
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ABSTRACT 
· Stakes were r.aitially buried in 3 orgai1ical 

decomposition fíeld (Praia Grande, Campos do 
Jordão and Luiz Antônio) which exhibit d1ffcrent 
soil and climate conditions, in order to determine 
the natural durability of 20 species of Brazilian 
woods. Praia Grande field was the most aggressive 
and Campos do Jordão field thc least aggressive. 
Each spccies was evaluatcd and its avcragc life 
detenmncd whcn at least 60% of the stakes were 
dcstroyed. The remets obtained after 20 years of 
tests prcsent the average livcs of the followin� 
woods: Vatairea sp. and Copaifera langsdo,:ff1i 
lcss than 3.5 ycars; Diplotropis sp., less than 7.5 
years; Dipteryx a/ata, Apuleia leiocarpa, 
Peltophorum d11bi11m, Hymenaea courbaril var. 
sti/bocarpa, Aspidosperma polyneuron ai1d Pterodon 
p11bescens, less than 9 years; Astronium graveolens 
and Myrocarpus J,-ondosus, less than 12 years; 
Vatairea heteroptera and Plathymenia reticulata, 
from 12 to 15 years; Pterogyne nitens, Centrolobium 
tomentosum and Tabeb11ia sp. less than 15 years; 
Plathymenia fàliolosa, Anandenanthera peregrina, 
Diptychandra aurantiaca and Anandenanthera 
macrocarpa, from 15 and 20 years. The 
performance of the spccics varied according to soil 
and climatc condition and to thc cxposure time. 

Kcy words: wood durability; Brazilian woods; 
field tcst. 

surpreendente quando se considera a disponibilidade 
de madeiras duras e o potencial para se achar 
espécies com resistência natural a fungos, cupins, 
brocas e perfuradores marinhos. A natureza das 
investigações varia desde estudos de extração de 
compostos químicos e identificação dos compostos 
ativos, que fazem certas madeiras naturalmente 
duráveis, até simples métodos de avaliação cm 
campo, pma detcnninar a durabilidade natural 
(GJOVIK et ai. 1991). 

(") Trabalho realizado em parceria com o Instituto de Pesquisas Tecnológicas - IPT - Convênio IF/IPT. Aceito para publicação em junho de 2000. 
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Os ensaios acelerados de laboratório para 
avaliação da durabilidade da madeira não vêm 
apresentando resultados compatíveis com aqueles 
obtidos quando as madeiras são expostas ao 
contato com o solo, ou seja, em ensaios instalados 
em campos de apodrecimento (CA V ALCANTE et 
ai. 1978; 1982; 1985; 1986; LEPAGE, 1983; 
WILLEITNER, 1984). Esses autores enfatizam 
ainda, além da artificialidade dos ensaios em 
laboratório, o fato de que a durabilidade da madeira 
de uma mesma espécie varia em função do sítio. 

Ainda que os ensaios de campo sejam 
métodos simples, refletem mais fielmente as 
condições reais. 

Interessados em determinar a resistência 
natural da madeira de 20 espécies nativas, foi 
elaborado um projeto com a participação do 

Anadenanthera macrocarpa (Benth.) Brenan 
Anadenanthera peregrina (L.) Speg. 

Ap11leia leiocarpa (Vog.) Macbr. 

Aspidosperma polyneuron M. Arg. 

Astroniwn graveolens Jacq. 
Centrolobium tomentosum Benth. 
Copaifera langsdo1:(fii Desf. 
Diplotropis sp. 

Dipteryx a/ata Vog. 

Diptychandra aurantiaca (Mart.) Tui. 

Instituto Florestal e do Instituto de Pesquisas 
Tecnológicas, com implantação em fevereiro de 
1978. Os primeiros resultados foram publicados 
por CA V ALCANTE et ai. ( 1978, 1982, 1985 e 
1986) e mais tarde em FOSCO MUCCI et ai. (1992). 

Neste trabalho apresentam-se os resultados 
finais do projeto, obtidos nas inspeções realizadas 
em 1993 e 1998, aos quinze e vinte anos. 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

A descrição dos materiais e métodos, 
elaborada inicialmente por CA V ALCANTE et ai. 
(1978) pode ser resumida como segue: foram 
ensaiadas vinte espécies de madeiras, conforme 
relação abaixo: 

angico-preto 
angico-branco 

garapa 

peroba-rosa 

guaritá 
araribá 
copaíba 

Hymenaea courbaril L. var. stilbocarpa (Hayne) Lee et Lang 
Myrocarpusji·ondosus Fr. Ali. 

sucup1rana 

cumaru 
alinho 

jatobá 

cabriúva-parda 

guarucaia 

vinhático 
candeia 
faveiro 

amendoim 

Peltophorum d11bi11111 (Spreng.) Taub. 

Plathymenia foliolosa Benth. 
Plathymenia reficulata Benth. 
Pterodon pubescem; Benth. 
Pterogyne nitens Tui. 

Tabebuia sp. 

Vatairea heteroptera (Allemão) Ducke 
Vatairea sp. 

Foram utilizadas I O estacas com 
dimensões 2,5 cm x 5,0 cm x 50 cm do cerne de 
cada espécie, instaladas em cada um dos 3 campos 
de apodrecimento, totaliza.ndo 600 estacas, soterradas 
verticalmente até 50% de seus comprimentos. 
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ipê-roxo 
angelim-amargoso 

gema-de-ovo 

Os campos de apodrecimento · foram 
instalados em regiões com características edafo­
cl imáticas distintas, em áreas pertencentes ao 
Instituto Florestal nos municípios de Praia Grande, 
Campos do Jordão e Luiz Antônio (TABELA 1). 
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TABELA 1 - Características edafo-climáticas e de localização dos campos de apodrecimento. 

LOCAL COORD. GEOGRÁFICA 

Campos do Jordão 45°33' - 45°23' Lóng. W.Gr. 
e 22°35' - 22°46' Lat. S. 

Praia Grande 46º40' - 46°30' Long. W.Gr. 
e 23°05' - 23°55' Lat. S. 

Luiz Antônio 47°51' - 47°40' Long. W.Gr. 
e 21 °30' - 21 º42' Lat. S. 

Fonte: VENTURA et ai. ( 1965/66) e BRASIL ( 1960). 

Nas inspeções realizadas aos 15 (1993) e 
20 anos ( 1998) de implantação, cada estaca foi 
forçada levemente na sua extremidade superior, o 
mesmo procedimento das avaliações anteriores. 
Não tendo ocorrido quebra, esta foi removida 

ALTITUDE TIPOS DE SOLO CLIMA 
(metros) 

1.630 Latossolo de Cfb 
Campos do Jordão 

10 Podzol Af 
Hidromórfico e 
Regosol 

630 Latossolo Vermelho Cwa 
Amarelo - fase 
arenosa 

e seu estado de sanidade foi avaliado de 
acordo com o grau de deterioração (Índice de 
Comportamento), utilizando-se uma adaptação do 
sistema proposto pela ASTM - D 1758 (1974), 
conforme TABELA 2. 

TABELA 2 - Sistema de avaliação de estacas, adaptado da ASTM - Dl758/74. 

Índice de Comportamento (IC) 

100 

90 

70 

40 

o 

A somatória dos índices de comportamento 
(IC) por espécie, em cada campo, foi utilizada 
como parâmetro na avaliação entre os campos de 
apodrecimento, sendo o de menor valor, considerado 

. . 

o mais agressivo. 

Grau de deterioração 

Ausência de ataque 

Ataque incipiente 

Ataque moderado 

Ataque severo 

Destruída (quebra) 

A vida média (VM) por espec1e foi 
determinada quando 60% das estacas apresentaram 
índice de comportamento (IC) igual a zero. Com 
base nesses resultados, a durabilidade das espécies 
foi estabelecida conforme a TABELA 3. 

TABELA 3 - Valores da vida média usados para classificação das espécies. 

Vida Média (VM) em anos 

VM:::; 3 

3 < VM:::; 7 

7 < VM:::; 15 

VM > 15 

Rev. Jnst. Flor., São Paulo,/ 2(1):59-66, 2000. 

Classes de durabilidade 

Não durável 

Pouco durável 

Durabilidade moderada 

Muito durável 
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3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Na TABELA 4 são apresentados os 
valores de vida média das 20 espécies estudadas, 
nos três campos de apodrecimento. 

A comparação entre os resultados obtidos 
nos ensaios acelerados de laboratório e os testes de 
campo ao longo dos 20 anos, constam da TABELA 5. 

Pelo critério adotado na classificação das 
madeiras quanto à durabilidade no ensaio de 
campo, CA V ALCANTE et ai. (1982) observaram 
que Copa(lera langsc/01:fjii (VM < 5,5) e Vatairea 
sp. (VM < 3,5) são enquadradas como pouco 
duráveis. Nos ensaios acelerados de laboratório 

TABELA 4 - Valores de vida média das espécies. 

Madeira 

Anadenanthera macrocarpa 

Anadenanthera peregrina 

Ap11/eia /eiocarpa 

Aspidosperma polyne11ron 

Astroni11111 graveolens 

Centrolobi11111 tomentoswn 

Copa(lera !cmgsc/01:ffii 

Diplotropis sp. 

Dipteryx afola 

D1jJtychandra aurantiaca 

Hymenaea courbaril var. stilbocarpa 

Myrocarpus _fi-ondosus 

Peltophorum dubi11111 

Plathymenia folio/asa 

Plathymenia retic11/ota 

Pterodon pubescem· 

Pterogyne nilens 

Tabebuia sp. 

Vatairea heteroptera 

Vatairea sp. 

( *) Valores obtidos nas avaliações anteriores. 
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CA V ALCANTE et al. ( 1978), verificaram que as 
espécies C. langsdorjjii e Vatairea sp foram 
classificadas como altamente resistentes a fungo 
enquanto, cm relação aos ataques de cupins, C. 
langsdorjjii mostrou-se pouco resistente e Vatairea 
sp., resistente. Os mesmos ensaios acelerados 
mostraram que Diplotropis sp. (VM < 7,5) era 
altamente resistente a fungos e a cupins. Tais 
resultados não foram confirmados nos ensaios de 
campo. As três espécies mostraram-se altamente 
frágeis quando em contato com o solo, nota.damente 
nos campos de Praia Grande e Luiz Antônio, onde 
as condições edafo-climáticas são mais propícias 
aos ataques de fungos e cupins, respectivamente. 

Número no ensaio Vida Média ( anos) 

18 l5<VM<20 

13 15 < VM < 20 

6 VM<9* 

11 VM<9 

7 VM < 12* 

3 VM = 15 

17 VM < 5,5* 

16 VM < 7,5* 

5 VM <9* 

14 15 < VM < 20 

10 VM<9 

4 VM < 12* 

8 VM<9* 

12 15<VM<20 

19 12 < VM < 15 

20 VM<9* 

I VM= 15 

9 VM= 15 

2 12 < VM < 15 

15 VM < 3,5* 
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TABELA 5 - Resultados por espécie dos ensaios de laboratório e de campo .  

Ensaio de Campo Ensaios de Laboratório 
CA V ALCANTE et ai. 1 978 e 1 982 

ESPÉCIE Vida Média (VM) em Fungos Cupins 
anos (Classe de 
durab i l idade) 

Anadenanthera macrocarpa 1 5  < VM < 20 (mu ito Altamente Altamente 
durável) res istente resi stente 

Anadenanthera peregrina 1 5  < VM < 20 (mu ito Altamente Resistente 
durável) resistente 

Apuleia leiocarpa < 9* (durabi l idade Resistente Resistente 
moderada) 

Aspidosperma polyneuron < 9* (durabi l idade Não resistente Resistente 
moderada) 

Astronium graveolens < 1 2 *  (durab i l idade Altamente Resistente 
moderada) res i stente 

Centrolobium tomentosum 1 5  (mu ito durável) Altamente Resistente 
resistente 

Copaifera langsdorfjii < 5 , 5 *  (pouco durável) Altamente Pouco 
resistente res istente 

Diplotropis sp. < 7,5 * (durabi l idade Altamente Altamente 
moderada) res istente resistente 

Dipteryx a/ata < 9* (durab i l idade Altamente Altamente 
moderada) Res istente resistente 

Diptychandra aurantiaca 1 5  < VM < 20 (mu ito Resistente Altamente 
durável) res istente 

Hymenaea courbaril var .  stilbocarpa < 9* (durabi l idade Altamente Res istente 
moderada) res istente 

Myrocarpus frondosus < 12* (durabi l idade Resistente Resistente 
moderada) 

Peltophorum dubium < 9*  (durabi l idade Altamente Res istente 
moderada) resistente 

Pterogyne nitens 1 5  (muito durável) Altamente Resistente 
resi stente 

Plathymenia foliolosa 1 5  < VM < 20 (muito Altamente Altamente 
durável) resi stente res istente 

Plathymenia reticulata 1 2 < VM <  1 5  Altamente Altamente 
(durabi l idade res i stente res istente 
moderada) 

Pterodon pubescens < 9* (durabi l idade Altamente Altamente 
moderada) res istente resistente 

Tabebuia sp. 1 5  (mu ito durável) Altamente Altamente 
res istente res istente 

Vatairea heteroptera 1 2 < VM < l 5 Altamente Altamente 
(durabi l idade resistente resistente 
moderada) 

Vatairea sp. < 3 , 5 *  (pouco durável) Altamente Res istente 
res i stente 

(*) Valores obtidos nas avaliações anteriores . 

Rev. !nst. Flor. , São Paulo, 12( 1 ) : 59-66, 2000. 
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FOSCO MUCCI et ai. (1992) constataram 
que a vida média das madeiras de Dipteryx a/ata, 
Apuleia /eiocarpa, Peltophonan dubiwn, Hymenaea 
courbaril var. stilbocarpa, Aspidosperma polyneuron 
e Pterodon pubescens foi inferior a 9 anos 
(durabilidade moderada). As madeiras de D. a/ata 
e A. leiocarpa, mostraram-se altamente res istentes 
a cupins nos ensaios de laboratório .  Entretanto, nos 
ensaios de campo, foram algumas das espec1cs 
mais atacadas por aqueles insetos . Os mesmos 
ensaios de laboratório demonstraram que P. 
dubium e H courbaril var. stilbocarpa são altamente 
resistentes a fungos e resistentes a cupins. Quanto 
à P. pubescens, esta apresentou-se altamente 
resistente, tanto para fungos como para cupins. 

As espécies MJirocarpus Jrondosus e 
Astronium graveolens apresentaram vida média 
inferior a 12 anos (durabilidade moderada) e os 
ensaios de laboratório permitem concluir ser M. 
frondosus resistente e A. graveolens altamente 
resistente a fungos, e ambas foram resistentes a cupins. 

Para as espec1es Pterogyne nitens, 
Vatairea heteroptera, Centrolobi11111 tomento.rnm, 
Tabebuia sp. e Plathymenia reticulata a vida 
média foi de 15 anos (durabilidade moderada). 
Estas, em ensaios acelerados de laboratório, foram 
altamente resistentes a fungos. Entretanto, P. 
nitens e C. tomentosum foram resistentes a cupins. 
V heteroptera, Tabebuia sp. e P. reticulata foram 
altamente res istentes aos ataques de cupins. 

As madeiras que atingiram vida média de 
15 a 20 anos, sendo portanto consideradas muito 
duráveis, foram: Plathymeniafoliolosa, Anadenanthera 
peregrina, Diptychandra aurantiaca e 
Anadenanthera macrocarpa e cm ensaios 
acelerados de laboratório foram altamente 
resistentes a fungos, com exceção de D. aurantiaca 
que apresentou-se resistente. Quanto ao ataque de 
cupins, as espécies P. fo/iolosa e A. peregrina 
foram altamente resistentes. 

Segundo CA V ALCANTE et ai. ( 1982), 
os resultados dos ensaios acelerados de laboratório 
devem ser vistos com certa cautela. Tal precaução 
deve-se ao fato de serem os resultados de 
laboratório bastante discrepantes com aqueles 
verificados em campo.  Tais diferenças podem ser 
atribuídas às condições edafo-climáticas (que 
atuam d iretamente na ação de agentes 
biodeterioradores), uma vez que as espécies 
reagiram de maneira diferenciada, conforme o 
campo de apodrecimento em que foram instaladas . 
Essa constatação verifica-se através do índice de 
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comportamento das madeiras em cada local 
estudado. Por exemplo, no campo de 
apodrecimento de Praia Grande, mesmo as 
espécies que obtiveram vida média mais alta nos 
outros campos, neste local duraram menos de 12 
anos. Para FOSCO MUCCI et ai. ( 1992) os 
principais agentes biodeterioradores naquele local 
foram os fungos apodrecedores que atuaram 
diretamente sobre a · lignina e celulose, fazendo 
com que as estacas intensamente atacadas 
quebrassem (100%) ao serem avaliadas. Os 
mesmos autores constataram que em Luiz Antônio 
o principal agente biodetcriorador foi o cupim, isto 
porque, mesmo que os cupins destruam 50% da 
secção transversal de uma estaca em sua linha de 
afloramento, quando esta é levemente forçada 
durante avaliação, tende a não romper-se, uma vez 
que, a secção útil restante ainda mantém as 
características mecânicas da madeira. 

Segundo CA V ALCANTE et ai. ( 1986) o 
campo de Luiz Antônio foi o mais agressivo até a 
avaliação aos 7,5 anos. Entretanto, FOSCO MUCCI 
et ai. (1992) observaram que o campo de Praia 
Grande já era o mais agressivo após os 9 anos . 

O campo de apodrecimento instalado em 
Campos do Jordão mostrou-se menos agressivo, 
com índice de comportamento (IC) de 91 O em 
1993 e 343 na última avaliação, em 1998 
(TABELA 6). 

Deve-se esclarecer que a vida média 
refere-se ao conjunto de dados observados nos três 
campos de apodrecimento. 

As madeiras de Pterogyne nitens, 
Centrolobium tomentos11111 e Tabebuia sp. , 
apresentaram vida média igual a 15 anos, sendo, 
portanto, classificadas como muito duráveis. 
Entretanto, LORENZI (1994) e CARVALHO 
( 1994), apesar de não mencionarem as 
metodologias utilizadas para alcançarem estes 
resultados, classificam Pterogyne nitens como 
moderadamente durável, e C. tomento.rnm como de 
longa durabilidade e durável rcspecti vamente. 
Quanto à 'l'abebuia :-.p., estes autores mencionam 
que a espécie é res istente ao ataque de organismos 
xilófagos . 

Plathymenia foliolosa, Anadenanthera 
peregrina, Diptychandro aurantiaca e 
Ancrdenanthera mcrc:roccrrpa apresentaram vida 
média maior que 15 e menor que 20 anos, sendo 
consideradas altamente duráveis, o que, de maneira 
geral, concorda com os resultados obtidos por 
outros autores . 
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TABELA 6 - Valores dos índices de comportamento aos 1 5  e 20 anos, das madeiras sob ensaio. 

Índice de Comportamento 

Madeira 

Anadenanthera macrocarpa 

Anadenanthera peregrina 

Apuleia leiocarpa 

Aspidosperma polyneuron 

Astronium graveolens 

Centrolobium tomentosum 

Copaifera langsdorfjii 

Diplotropis sp. 

Dipteryx a lata 

Diptychandra aurantiaca 

Hymenaea courbaril var. stilbocarpa 

Myrocarpus J,-ondosus 

Peltophorum dubium 

Plathymenia foliolosa 

Plathymenia reticulata 

Pterodon pubescens 

Pterogyne nitens 

Tabebuia sp. 

Vatairea heteroptera 

Vatairea sp. 

Total 

As madeiras de Vatairea heteroptera 
com vida média maior que 1 2  e menor que 1 5  anos 
e Vatairea sp, com vida média inferior a 3,5 anos, 
são representantes do mesmo gênero botânico, 
assim um comportamento de resistência natural 
semelhante seria esperado. Entretanto, observou-se 
que V heteroptera apresentou vida média bem 
superior à Vatairea sp. Comparando-se o arranjo 
dos elementos anatômicos do lenho, a diferença 
mais marcante entre as duas espécies está na 
quantidade de células parenquimáticas, tanto do 
plano axial como radial, onde em Vatairea sp. 
estas são muito mais abundantes. 

Rev. !nst. Flor. , São Pau lo, 1 .?( I ): 59-66, 2000. 

Luiz Antônio Praia Grande Campos do Jordão 

1 993 1 998 1 993 1 998 1 993 1 998 

1 2  4 o o 67 27 

43 1 2  o o 65 1 6  

o o o o 67 1 9  

o o o - o 33  1 5  

1 5  4 o o 70 23 

1 2  4 o o 60 20 

o o o o o o 

o o o o 7 o 

o o o o 3 9  1 2  

36  1 2  o o 44 23 

25 1 2  o o 28  12  

o o o o 5 6  23 

1 4  8 o o 5 3  1 9  

1 6  4 o o 60 23 

1 6  4 o o 59  20 

o o b o 29  12  

8 o o o 64 20 

1 5  8 o o 67 43 

8 4 o o 3 8  1 6  

1 5  4 o o 4 o 

235 80 o o 9 1 0  343 

4 CONCLUSÕES 

Considerando as avaliações efetuadas aos 1 5  

e 20 anos nos can1pos de apodrecimento de Campos do 
Jordão, Praia Grande e Luiz Antonio, conclui-se que: 

✓ nenhuma das espécies testadas foi classificada 
como não durável, com vida média inferior a 
3 anos; 

✓ Vatairea sp. (gema-de-ovo) e Copaifera 
langsdorffii (copaíba) foram classificadas como 
madeiras pouco duráveis, com vida média entre 
3 , 1  e 7 anos; 
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✓ Vatairea heteroptera (angelim-amargoso), 
MyroCGJJJllS ji-ondosus ( cabriúva-parda), Dipte,yx 
a/ata (cumaru), Apuleia leiocmpa (garapa), 
Astronium graveolens (guaritá), Peltophorum 
dubium (guarucaia), Hymenaea courbaril var. 
stilboca,pa Gatobá), Aspidosperma polyneuron 
(peroba-rosa), Diplotropis sp (sucupira.na), 
Plathymenia retirnlata (candeia) e Pterodon 
pubescens (faveiro) foram classificadas como 
madeiras de durabilidade moderada, com vida 
média entre 7, 1 e 1 5  anos; 

✓ Pterogyne nitens (amendoim), Centrolobi11111 
tomentosum (araribá), Tabeb11ia sp (ipe-roxo), 
Plathymenia Jàliolosa (vinhático), Anadenanthera 
peregrina (angico-branco), Diptychandra 
aurantiaca (oli.nho) e Anc'tdenanthera macrocm7x1 
(angico-preto) foram classificadas como madeiras 
muito duráveis, com dw"3bilicbde superior a 1 5  anos; 

✓ a atividade xilófaga foi mais intensa no campo 
de apodrecimento de P raia Grande, seguida de 
Luiz Antonio e Campos do Jordão, e 

✓ a durabilidade da maioria das madeiras variou 
segundo as condições edafo-climáticas dos 
locais e a população xilófaga presente. 
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